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			Introdução

			Estudando a vida de Yvonne do Amaral Pereira, suas biografias e seu legado bibliográfico, entendi sua trajetória como espírito imortal e o seu testemunho de percalços para controlar seu gênio voluntarioso em prol da própria ascensão espiritual. Se há um espírito ao qual se aplica a recomendação de Kardec aos verdadeiros espíritas, que são reconhecidos pelo esforço que empregam em domar suas más inclinações1, esse espírito é Yvonne.

			A novidade deste estudo é a tentativa de alinhavar sua vida e suas obras pelo viés da evolução do espírito e sublimação do amor que são revelados quando a leitura de suas obras é feita procurando seguir uma perspectiva mais ou menos cronológica. Para isso, organizei o quadro de suas encarnações no item dois, deste trabalho.

			Duas informações dignas de serem notadas me incentivam à pesquisa constante sobre esse espírito que é exemplo de determinação no bem por meio da sublimação de si mesma:

			– a primeira é o fato de ela psicografar fatos de sua própria vida, ou suas vidas. Longe de inventar romances criando obras de ficção ou recebê-los inventados por parte do espírito comunicante, muitas obras de Yvonne2, atribuídas a Charles, são relatos de suas encarnações passadas que exemplificam para nós, estudantes do mestre de Lion, no que pode resultar a impertinência do orgulho e a obstinação do egoísmo. A coragem de Yvonne se constitui em reconhecer seus erros e assumi-los em público para nos deixar grande lição.

			– outro ponto que me motiva é o fato de ela ter sido minha conterrânea na última encarnação, dando-me a oportunidade de compartilhar seus cenários de infância e adolescência. Valença, Rio das Flores, mais especificamente, Barra do Piraí e Barra Mansa, são cidades muito próximas umas das outras e pelas quais estou sempre passando.

			Citarei alguns fatos narrados em suas vidas-obras, segundo os comentários de seus biógrafos, que o fizeram muito bem, como vimos nas obras Yvonne Pereira – Uma heroína silenciosa, de Pedro Camilo e O voo de uma alma, de Augusto Marques de Freitas.

			Neste trabalho, quero fazer um recorte em seus romances e relatos pessoais que se misturam de maneira complementar, para ressaltar a sua evolução como espírito determinado a vencer-se a si mesmo e a compreender o amor-caridade, que Deus quer que tenhamos por todas as criaturas. O amadurecimento do amor em Yvonne é sua característica mais marcante. Ela o fez com apoio de dois espíritos muito amados: primeiro por Charles e, depois, por Roberto de Canallejas.

			Outros espíritos cuidaram dela com abnegado amor, como doutor Bezerra de Menezes e doutor Carlos Canallejas. Destacamos também a amizade com Léon Tolstói e Camilo Castelo Branco, aos quais ela pôde ajudar dando expressão e voz sendo ajudada por eles também. Esses últimos espíritos surgiram para ela após o seu comprometimento pelo suicídio ao qual eram devedores no auge do Romantismo no século XVIII. Incluímos também aqui, a sensibilidade de Fredèric Chopin que foi atraído por ela para revelar suas dores, como suicida, por saber que tinha tuberculose e negligenciar o tratamento.

			Com licença de tantos outros aos quais ela ajudou sendo ajudada, destaco os dois amores imortais que a seguiram com abnegada devoção. Charles, que sublimou seu amor em primeiro lugar, passando a olhar por ela como uma irmã querida, como uma filha dileta e Roberto que de inimigo passa a amado, como exemplificado em suas obras.

			Alguns dos romances ditados a ela não entraram neste estudo por não dizerem respeito diretamente às suas vidas pregressas, como, por exemplo, o livro Nas telas do infinito, composto por dois contos, um de Camilo Castelo Branco e outro de Bezerra de Menezes. Lendo os dois contos em sequência, percebi claramente os estilos opostos dos espíritos e supomos a partir daí as dificuldades da médium de retratá-los fidedignamente. Um farto material para outro estudo: quanto de Camilo tem no conto O tesouro do castelo, quanto se deveu aos filtros da médium.

			Contarei o essencialmente necessário de suas histórias, pois acredito ser de uma riqueza de detalhes e situações que melhor seria a leitura completa de suas obras, mas não posso me furtar de fazer referências a elas. O leitor espírita que ainda não leu a sua coletânea pode iniciar a leitura que será riquíssima. São obras sensíveis e relatadas com talento e dedicação ao conhecimento espírita, com ensinamentos incomparáveis.

			Ao ler todos os livros de Yvonne, encontrei a mesma história de amor em várias etapas encarnatórias. Ela amava e era amada. Seguindo suas reencarnações, vemos como o amor mal-entendido ou distorcido pode levar à loucura: ciúmes e ódios, e, posteriormente, pude melhor compreender o seu amadurecimento, na difícil passagem de Eros – amor-paixão a Ágape – amor-caridade, se assim se fizer a diferença dos significados para melhor compreensão.

			A palavra amor, conforme o conceito do dicionário, pode ser entendida em três acepções. A que se emprega como sinônimo de afeto e carinho é o primeiro significado e o mais comum. No segundo sentido, a palavra amor é empregada como sinônimo de paixão, aquele sentimento arrebatador de atração entre duas pessoas. Finalmente, no terceiro sentido, entendemos a palavra amor como sendo caridade, como sendo zelo e cuidado. Essas sutilezas são difíceis de serem percebidas nos contextos comuns em que a palavra figura e, às vezes, pode-se mesmo confundir o uso.

			Olhando, mais uma vez da perspectiva evolutiva, vi que o amor se sublima enquanto passa pelos três estágios. Nas lições de Lázaro em O Evangelho segundo o Espiritismo encontrei a mesma divisão tríplice, ao lermos a palavra homem entendemos como espírito: “No seu ponto de partida, o homem só tem instintos; mais avançado e corrompido, só tem sensações; mais instruído e purificado, tem sentimentos; e o amor é o requinte do sentimento.” (Cap. 11, item oito)

			Nas vidas de Yvonne, vemos se destacar, em primeiro, Eros3, o amor imaturo e sensual, que dá lugar às loucuras do egoísmo e da leviandade, chegando aos extremos da própria destruição pelo suicídio dito por amor, onde pode-se facilmente enxergar os tentáculos de Tânatos4 – que leva à destruição. Até que, na última encarnação, pelo abnegado esforço de Charles, lentamente a loucura e o egoísmo vão amadurecendo pela dor e se tornam Ágape5, o amor-caridade no sentido cristão.

			A seguir, o quadro de encarnações de Yvonne, organizado numa tentativa de seguir a ordem cronológica que sugere o enredo de suas obras.

			

			
				
					1.	“Reconhece-se o verdadeiro espírita pela sua transformação moral, e pelos esforços que faz para domar suas más inclinações”. (Allan Kardec, ESE, XVII, 4).

				

				
					2.	Há também outras obras em que ela empresta a mediunidade para relatar romances de diversos autores espirituais.

				

				
					3.	“O nome significa, com efeito, ‘amor’, termo pertencente à família do verbo ἔραμαι, amar.” Dicionário Etimológico da Mitologia Grega – www.demgol.units.it 115

				

				
					4.	“Personificação da morte. A dupla Hipnos e Tânatos, irmãos em Hesíodo – Teogonia.” (Idem)

				

				
					5.	O exercício do amor ágape, no sentido cristão, resume a benevolência, compaixão, indulgência e perdão. (nota da autora)
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			Quadro das encarnações de Yvonne do Amaral Pereira

			O quadro a seguir resume as encarnações de Yvonne Pereira, na sequência cronológica a qual ordenei a sucessão de seus livros em torno da trilogia6 mais famosa, já ordenada.
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							1964: recebe um cartão em esperanto

						
					

				
			

			Quadro dois, personagens da trilogia em suas reencarnações:
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							Séc. XVIII
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							Carlos Filipe I

							(pai de Charles e Ruth)
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							(pai de Henri)

						
							
							Espírito obsessor
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							Ferdinand de Görs,
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							Nas voragens do pecado

						
							
							O cavaleiro 

							de Numiers

						
							
							O drama da Bretanha

						
					

				
			

			Temos notícias de alguns personagens e de suas reencarnações ao lado de Yvonne durante o período em sequência das três encarnações relatadas nas obras da trilogia, conforme mostra o quadro.

			Destaco, aqui, o espírito Arnold de Numiers, pai de Henri (Roberto) da obra O cavaleiro de Numiers e obsessor de Andrea, em O drama da Bretanha. A este espírito, em dívida com a própria consciência pelo incentivo ao suicídio de Andrea (Yvonne) foi dada a chance de auxiliá-la ainda uma vez, trazendo a obra: Leila, a filha de Charles.

			

			
				
					6.	Nas voragens do pecado, O cavaleiro de Numiers e O drama da Bretanha.
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			O começo que temos

			Se a alma é imortal, não é mais sábio viver com vistas à eternidade?

			O Evangelho segundo o Espiritismo

			O conto Evolução, do livro Sublimação, mostra encarnações muito antigas, onde Charles e Yvonne se amaram e começaram, como temos notícias, sua trajetória de ascensão evolutiva.

			Num breve resumo do começo da história: Lygia (Yvonne) é dada ao príncipe Sakaran (Charles) como presente de aniversário. O príncipe, já de meia idade, se apaixona por ela e passa a atender a todos os pedidos da jovem esposa. O diálogo a seguir se dá no dia em que se conhecem e revela que o amor já se fazia presente entre eles. Assim começa a história de amor:

			– Como me amas?

			– Vi-te em teu parque, há seis meses, quando fazias saltar teus cães em um arco... Amei-te e pedi a Osman que me trouxesse a ti, como prenda de aniversário.

			– Que esperas de mim?

			– Nada. Apenas teu coração.

			– E se eu não te der?

			– Tanto pior para ti. Desconhecerás a ventura de ser amados com fervor, ao passo que eu jovem, terei soberanos a meus pés, quando quiser.

			– Por que me preferiste aos gregos e aos romanos? Não sou jovem nem tão belo, e não sou bastante rico...

			– Osman afirma que meu amor por ti é mistério trazido em minha alma com o nascimento...

			– Osman fez-se cristão e enlouqueceu... Crê em lendas...

			– Sim, ele é cristão. Crê na ressurreição das almas para a vida imortal. (...)

			Dessa noite em diante iniciou-se uma singular transformação no caráter de Sakaran. Uma semana depois desposou a bailarina e fez dela sua favorita. Tornou-se, então o escravo mais humilde do seu reino, porque escravo do amor. Nenhum outro o sobrepujou em humildade, atenções e fervor pelo objeto de seu culto. Lygia, a jovem grega, tornou-se a soberana que dominou, acima de tudo, o coração e a vontade do monarca. (...) Amaram-se profundamente, sinceramente, e conheceram a felicidade. (conto Evolução, da obra Sublimação, p. 146 a 148)

			Ainda no começo da era cristã, o amor já se fazia notar entre aquela que seria Yvonne e aquele que seria seu mentor espiritual conhecido como Charles, pois no trecho em destaque ela reconhece que o ama mesmo antes de ser apresentada a ele. Conforme ela nos conta no decorrer da narrativa, amaram-se de maneira intensa e apaixonada.

			Na continuação da história, descobre-se que por intrigas e invejas no palácio, Lygia é envenenada e morre deixando Sakaran revoltado e triste. Deliberando a morte por assassínio de muitos suspeitos e depois de muito sofrer, Sakaran se mata dando início ao desvario por amor. “Sakaran, então, enlouquece de dor”. (Op. cit., p. 148)

			Após breve relato sobre a encarnação em que Sakaran expia o suicídio praticado renascendo como mendigo, o conto narra outras encarnações onde os dois voltam a se encontrar, cada vez mais apaixonados.
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